
o PAPELEIRO
InFormativo Extraordinário

SindicatodosTrabalhadoresnas Indústrias de Papel.Papelãoe Cortiça de Piracicaba

VCP quer dividir prejuízo
da crise com papeleiros

Durante esta semana, os sindicatosligados
ao Conespi estiveramreunidospara avaliaros
efeitos da crise em Piracicaba e no Brasil.
Durante as discussões, os sindicalistasdeixa-
ram bem claro que não vão abrir mão de direi-
tos trabalhistas. Os sindicatos estãodispostos
a discutir caso-a-caso as dificuldadesde cada

empresa, redução dejornada semprejuízosde
salários, e o fim do banco de horas. Estes são
pontos que não abrimos mão.

O Conespi vai fazer levantamentono mu-
nicípio das empresas que forambeneficiadas
com isenção de impostos e taxas. Essas em-
presas têm obrigação de uma contrapartida
social em face à crise e não dispensar os tra-
balhadores.Algumas empresasjá estãodemi-
tindo.

A Votorantim Celulose e Papel (VCP-
Piracicaba), por exemplo, foi benefiiciada
com isenção de impostos municipais na am-
pliação da fábrica; investiu milhões e conse-
guiu a isenção. Resultado: criou apenas 50
empregos diretos. A empresa dispensou, em
dezembro, 30 empregados. Qual é o compro-
misso social da VCP? O governo municipal
tem que cobrarcompromissodasempresasnas
horas dificeis, não simplesmente deixar que
joguem tudo na costa dos trabalhadores.

Recentemente, o Banco do Brasil "doou"
para a Votorantim R$ 4 bilhões de reais na
compra de parte do Banco Votorantim.Agora
concluiu o negócio com a Aracruz. Será quea

. VCP não tem escrúpulos?Será que estáen-
xergando o que está fazendo com aqueles que
são os maiores responsáveis por esse grande
conglomerado grupo? Será que ela não tem
condições de ceder um pouco e dar meio por
cento de reajuste a mais na data-base umavez
por ano? Será que não pode melhorar um pou-
co a cesta de alimentos (cartão magnético)?
Será que precisava retirar 1 quilo de feijão,
uma lata de óleo da cesta de alimentos?

Será que um abono, uma vez por ano, na data-
base, tem que ser igual às outras empresas de
menores porte?

Sabemos que a empresa se preoucupa com
seus "colaboradores", e temos acordos que
discutimos durante anos, mas na data-base e
uma vez pQrano, foi um absurdo o que acon-
teceu na última negociação. Só em Piracicaba
não fechou o dissídio por intransigência da
Votorantim. O Sintipel aguarda decisão do
do Tribunal, e está à disposição da empresa
para que encontrar uma saída para satisfazer
os dois lados.Até o memento estamos todosà

mercê da Justiça.
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